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Entrevista

Sócio da CPI 
Engenharia

Como foi a evolução da CPI no mercado 
de estruturas pré-moldadas.            
A CPI Engenharia foi fundada em 1984 e eu 
e o meu sócio, o engenheiro Marco Antônio 
de Oliveira, sempre focamos nosso trabalho na 
industrialização da construção. Começamos 
com o pré-moldado em canteiro, montamos a 
primeira fábrica, e passamos a fabricar pilares, 
vigas, painéis de fechamento, telhas de con-
creto, o que se fazia naquela época. No início, 
o sistema era rígido, os arquitetos tinham que 
fazer seus projetos de acordo com as peças 
que já existiam. Hoje a realidade é completa-
mente diferente, podemos criar a peça que o 
profissional quiser. Com o tempo o mercado 
se familiarizou com o pré-moldado e aos pou-
cos o sistema ganhou seu espaço. O que an-
tes era sempre projetado para ser “moldado 
in loco”, como shopping centers e centros de 
distribuição, passou a ser elaborado com o 
pré-fabricado.   

A CPI executou a estrutura pré-moldada 
do Estádio João Havelange - o “Enge-
nhão”. Como foi o andamento da obra? 
Quais as particularidades e o motivo de 
ter sido adotado o sistema em pré-molda-
dos de concreto?
A construção do “Engenhão” foi um grande 

No comando da CPI Engenharia desde 1984, o enge-
nheiro civil Décio Previato sempre acreditou que o 
pré-moldado seria o futuro. Há 26 anos trabalhan-

do e apostando na industrialização da construção, o en-
genheiro acompanhou a evolução e as conquistas desse 
sistema construtivo. Com quatro fábricas no Brasil, a CPI 
Engenharia tem crescido junto com o pré-fabricado. “O 
mercado está muito aquecido e acredito que os próximos 
cinco anos serão ainda melhores”. 

Décio Previato

De forma objetiva e prática, os autores Claudio 
Gonçalves, George de Paula Bernardes e Luis Fernando 
de Seixas Neves esclarecem e quantificam, com 
bases em parâmetros normativos e de engenharia, os 
paradigmas que envolvem as quebras, vibrações e ruídos 
nas estacas pré-fabricadas de concreto. 

Ilustrado, o livro apresenta uma série de exemplos 
práticos de obras. “A publicação representa um grande 
passo para o segmento de Engenharia de Fundações, 
pois esclarece uma série de dúvidas, polêmicas e mitos 
quanto à instalação desta solução de fundação profunda, 
que é totalmente confiável e amplamente testada”, 
pontua o autor Claudio Gonçalves.

Lançamento do Livro Estacas  
Pré-Fabricadas de Concreto

Quebras, Vibrações e Ruídos (?)

Informações: (11) 3763-2839

desafio. Primeiro era para ser moldado in loco, 
o que acabou não acontecendo. Fomos chama-
dos para fazer um estudo da obra e idealizamos 
a construção toda em pré-moldado, desde as 
vigas, arquibancadas até os pórticos. Monta-

ção industrializada nacional. Eles eram encai-
xados como se fosse um quebra-cabeça e para 
segurá-los, durante a montagem, colocamos 
estruturas provisórias para a sustentação des-
sas peças. Acredito que a obra só foi entregue 
a tempo devido ao uso da pré-fabricação, que 
agilizou a execução.  

O Brasil será sede da próxima Copa do 
Mundo e da Olimpíada de 2016, o que im-
plica na construção de uma ampla estru-
tura para receber esses eventos. Há uma 
grande preocupação da sociedade em ge-
ral, para que os investimentos não sejam 
apenas para essas ocasiões e se tornem 
um legado para o país. De que forma a 
adoção de pré-moldados de concreto para 
a construção destas obras pode contribuir 
favoravelmente?
Não só para esses eventos, mas o mercado 
nacional precisa do pré-moldado. É um siste-
ma construtivo econômico, não gera resíduos, 
consegue cumprir prazos de entrega e oferece 
um orçamento sem imprevistos. Isso quer di-
zer, o valor orçado no começo do projeto, não 
mudará até a entrega da obra. A mão de obra 
torna-se cada vez mais preparada, uma vez 
que trabalha na fábrica e  não é dispensada 
após o término da construção. Os benefícios 

são muitos e para dar conta da quantidade de 
obras que esses eventos gerarão no país, os 
profissionais envolvidos tem que pensar na in-
dustrialização da construção. 
Alguns países que receberam os jogos conse-
guiram aproveitar as estruturas, outros não, a 
questão sobre o que será feito depois sempre 
gera algumas incertezas. Como cidadão, acre-
dito que os estádios, ginásios e afins podem 
ser muito bem utilizados pela sociedade. O 
Brasil é carente de áreas esportivas e essas 
grandes obras podem ser revertidas para o uso 
da comunidade como um espaço de lazer e 
práticas esportivas.   

Este ano iniciou com grandes perspec-
tivas de crescimento econômico para 
o Brasil, um fator motivacional para os 
empresários. Dentre os setores de maior 
expectativa está o da construção civil. Na 
sua visão, qual a expectativa para o setor 
de pré-moldados no momento atual?
O mercado está muito aquecido e a tendência 
é aumentar ainda mais. Os últimos cinco anos 
foram muito bons para o setor, sempre regis-
trando crescimento. O pré-moldado absorveu ”

“           O mercado está 
muito aquecido e a 
tendência é aumentar ainda 
mais. Os últimos cinco anos 
foram muito bons para o 
setor, sempre registrando 
crescimento. O pré-moldado 
absorveu tecnologia, passou 
a ser conhecido e  acredito 
que os próximos cinco 
serão ainda melhores, com 
o pré-fabricado atingindo 
um novo mercado: o de 
prédios corporativos com 
20 andares.

”
“        O mercado 

nacional precisa do pré-
moldado. É um sistema 
construtivo econômico, 
não gera resíduos, 
consegue cumprir 
prazos de entrega e 
oferece um orçamento 
sem imprevistos.

mos duas fábricas dentro da área do estádio 
para produzir as peças, já que muitas tinham 
mais de 70 toneladas. Em especial a fabricação 
dos pórticos foi uma evolução para a constru-

tecnologia, passou a ser conhecido e  acredito 
que os próximos cinco serão ainda melhores, 
com o pré-fabricado atingindo um novo merca-
do: o de prédios corporativos com 20 andares. 
A CPI tem acompanhado esse crescimento e 
hoje contamos com três fábricas em São Paulo 
e uma no Rio de Janeiro. 
  
Em 2010 a Abcic completa nove anos, 
como analisa a atuação da entidade e dos 
resultados para o setor?
A associação deu certo porque não cuida dos 
interesses comerciais de seus sócios e sim da 
engenharia como um todo. A dedicação dos 
presidentes que comandaram a Abcic é louvá-
vel, pois são profissionais que abriram mão de 
suas próprias empresas para dedicarem parte 
do seu tempo à entidade. O trabalho do Milton 
Moreira, do Paulo Sérgio Cordeiro e agora do 
Carlos Gennari merecem todo o nosso reco-
nhecimento. A entrada de uma diretora execu-
tiva, idônea e imparcial, foi fundamental para 
a estruturação e organização da associação. A 
Abcic mostra ao mercado que o setor é tecni-
camente unido e que está sempre em busca de 
melhorias e de novas tecnologias.

O lançamento ocorrerá durante o V Seminário 
Internacional da Abcic, dia 29 de abril às 
18h15, no Hotel Blue Tree Towers Morumbi.
Avenida Roque Petroni Jr. nº 1000 - Brooklin 
Novo - São Paulo
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